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Resumo: Na atualidade, é essencial a perspectiva ética na formação profissional. 
Nos cursos da área de saúde, uma vertente fundamental é o aprendizado da bioética, 
perspectiva que analisa criticamente situações-problema e temas sociocientíficos 
através de um olhar interdisciplinar. Este campo do saber está relacionado ao que 
propõe a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) na área de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias. O objetivo deste trabalho, resultado de uma 
dissertação de mestrado, foi aplicar uma sequência didática na disciplina “Ética” de 
um curso técnico da área da saúde com a intenção de facilitar o ensino da bioética 
juntamente com o desenvolvimento da competência transversal de ética, por meio 
da Educação Baseada em Competências (EBC). O delineamento consistiu em um 
estudo de caso descritivo. O público-alvo foi composto por 32 alunos, do 1º módulo 
de um curso técnico de radiologia de uma instituição particular localizada no 
interior do Estado de São Paulo. Os resultados apontaram que a sequência didática 
facilitou o ensino da bioética e auxiliou no desenvolvimento da ética como 
competência transversal. Foi percebida maior alfabetização científica dos 
estudantes, um maior entendimento sobre a interdisciplinaridade neste campo do 
saber, o desenvolvimento de diferentes habilidades comportamentais e a criticidade 
e conscientização nas autoavaliações. Conclui-se que o ensino da bioética através da 
EBC pode auxiliar na formação ética e estimular capacidades transversais nos 
estudantes. 
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Abstract: Currently, an ethical perspective in professional training is essential. In 
health courses, a fundamental aspect is the learning of bioethics, a perspective that 
critically analyzes problem situations and socio-scientific themes through an 
interdisciplinary perspective. This field of knowledge is related to that proposed by a 
Common National Curricular Base (BNCC) in the area of Natural Sciences and its 
Technologies. The objective of this work, the result of a master's dissertation, was to 
apply a didactic sequence in the discipline “Ethics” of a technical course in the health 
area with the intention of facilitating the teaching of bioethics together with the 
development of the transversal competence of ethics, for through Competency-Based 
Education (EBC). The design consisted of a descriptive case study. The target 
audience was composed of 32 students, from the 1st module of a radiology technical 
course from a private institution located in the interior of the State of São Paulo. The 
results showed that the didactic sequence facilitated the teaching of bioethics and 
helped in the development of ethics as a transversal competence. Greater scientific 
literacy of students was perceived, a greater understanding of interdisciplinarity in 
this field of saber, the development of different behavioral skills and criticality and 
awareness in self-assessments. It is concluded that the teaching of bioethics through 
EBC can assist in ethical training and stimulate transversal resources in students. 
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INTRODUÇÃO 

A proposta deste trabalho, que é um recorte de uma dissertação de mestrado, foi 

aplicada em uma formação técnica na área de radiologia médica, de uma escola particular do 

interior do estado de São Paulo, na qual muitos dos saberes ligados às Ciências da Natureza 

são explorados: Biologia (Anatomia e Fisiologia Humana), Química (Meios de Contraste) e 

Física (Radiação e mensuração de doses radioativas).  

Dentro da disciplina de Ética, pertencente à grade curricular do curso, uma 

abordagem interdisciplinar possível se dá por meio da Bioética, que segundo Passos (2007) 

retrata um campo da ciência que reflete criticamente e de forma global temas de caráter 

macrossocial (problemas sociais, desenvolvimento tecnológico, exploração ambiental e 

experiências científicas com seres vivos) e microssocial (relação médico-paciente e outros 

temas das ciências da saúde), o que permite análises de temas sociocientíficos, isto é, que são 

relevantes para as Ciências da Natureza e para as Ciências Humanas.  

A proposta aqui apresentada fez uso do modelo de ensino chamado de Educação 

Baseada em Competências (EBC), que estrutura práticas pedagógicas a fim de desenvolver 

competências exigidas pelo mercado de trabalho. (CURRY; DOCHERTY, 2017).  

Para a realização do trabalho foram aproveitadas estratégias de ensino pautadas na 

andragogia, o processo de ensino a adultos, enfatizando práticas didáticas que levassem a 

participação ativa dos estudantes, trazendo situações contextualizadas com a realidade social, 

o fomento a práticas de pesquisa e a ampliação das representações mentais acerca dos 

conteúdos estudados (BARROS, 2018; PERRENOUD, 2000). 

Para Hill et al. (2019) este processo de ensino pode facilitar no desenvolvimento das 

chamadas competências transversais, que integram conhecimentos, habilidades e atitudes em 

condutas aplicáveis em diferentes contextos sociais a fim de resolver situações-problema. 

Fonseca (2009) aponta que uma formação acadêmica e profissional mais humanizada 

engloba não apenas a dimensão teórica-conceitual (conhecimento) e técnica-profissional 

(habilidade), mas também o elemento moral e de colaboração social (atitude), o que demanda 

um olhar bioético a fim de compreender as particularidades de cada cenário e contexto no 

cotidiano da vida, razão pela qual foi selecionada este temática.  

O objetivo deste artigo é relatar a prática do ensino da bioética realizada por meio de 

uma sequência didática de 10 aulas, diante da aplicação de diferentes estratégias didáticas a 

fim de promover o ensino da bioética e o desenvolvimento da competência transversal Ética. 

A questão norteadora é se a EBC pode facilitar o ensino da bioética para estudantes de um 

curso técnico de radiologia médica com vistas ao desenvolvimento de competências transversais.  
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A COMPETÊNCIA TRANSVERSAL ÉTICA 

 

De acordo com Le Boterf (1994) a competência se encontra num território 

multidisciplinar que aponta para a capacidade de um sujeito se adaptar a questões sociais, 

trabalhistas, culturais e institucionais, envolvendo a mobilização de vários recursos na prática.  

O conceito de competência define-se como a capacidade de aplicar e integrar 

conhecimentos, habilidades e atitudes em atividades práticas, no exercício da atuação 

profissional, na resolução de problemas e na modificação do próprio comportamento 

(FLEURY; FLEURY, 2001). Por sua vez as competências transversais, socioemocionais ou 

soft skills, são entendidas como aptidões transferíveis ou aplicadas a diferentes contextos da 

vida do sujeito para solucionar desafios e situações-problema e facilitar na interação com o 

mundo ao longo das etapas de vida (DUNNE; RAWLINS, 2000). 

Estas capacidades podem ser expressas como: criatividade, comunicação e escrita, 

visão inovadora, postura ética, responsabilidade frente a decisões, boa capacidade de 

interação social e estabelecimento de relações interpessoais, empatia, adaptação ao trabalho 

em equipe, administração de tempo dentre várias outras (SCHULTZ et al., 2019).  

Especificamente a ética, como competência, pode ser entendida como a atitude 

reflexiva em relação à conduta humana direcionada por princípios, valores e regras 

internalizadas, sendo a dimensão moral de cada um (MACEDO; CAETANO, 2017). A ética 

profissional, por sua vez, seria a utilização desse princípio no ambiente de trabalho e nas 

relações humanas estabelecidas em tais contextos (DEFFUNE; DEPRESBITERIS, 2019). 

 

BIOÉTICA E O ENSINO DE CIÊNCIAS  

 
No contexto ético dos profissionais que lidam com as áreas sociais, da saúde ou 

biológicas de acordo com Usanos (2019) é importante um olhar pautado na Bioética, 

compreendida como a “ética da vida” ou “ética aplicada”, pois aproveita uma visão criteriosa 

e preventiva diante da possibilidade de ameaças a organismos vivos, seja animal ou vegetal, 

estando ligada às ciências da saúde e as biotecnologias.  

De acordo com Garrafa (2005) o modelo da Bioética Principialista, desenvolvido por 

Tom Beaucham e James Childress em obra publicada em 1989, traz contribuições a assuntos 

ligados ao campo da saúde e medicina e na atualidade permite ampliar o entendimento diante 

de questões sociais, culturais, políticas, profissionais e ecológicas.   

Os princípios da Bioética Principialista são: 
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a) O respeito pelas pessoas: prioriza que os indivíduos sejam tratados como seres 

autônomos e que as pessoas cuja autonomia está diminuída devem ser objeto de 

proteção. 

b) Beneficência: pelos quais as pessoas são tratadas de forma ética, não só respeitando 

suas decisões e protegendo-as do dano, mas também fazendo um esforço para 

assegurar o seu bem-estar. 

c) Justiça: pelo qual torna papel do Estado a garantia da equidade de direitos e assistência 

a toda a população. 

d) Não Maleficência: sendo a obrigação de não infligir dano intencional sobre outras 

pessoas. 

 
Dentre alguns assuntos inseridos no campo da bioética podemos apontar a exemplo: 

o suicídio, eutanásia, aborto, clonagem humana, uso de células tronco, desigualdade social, 

racismo, questões de gênero e sexualidade, direito digital, sustentabilidade entre outras.  

Devido à complexidade destes assuntos, um olhar interdisciplinar é necessário, onde 

a bioética promove diálogos entre diferentes áreas (social, judicial, histórico-cultural, 

psicológica, médica, biológica, etc.) incentivando a reflexão e análise das situações-problema 

(USANOS, 2019). Da mesma forma Oliveira, Santana e Ferreira (2021) destacam que a 

aplicação dos princípios da bioética pode auxiliar no fomento a debates e ações pautadas na 

humanização, na garantia de direitos e na redução das desigualdades. 

Passos (2007) destaca que este aspecto da bioética traz posicionamentos favoráveis e 

desfavoráveis de diversos setores da sociedade, fator necessário para a dialética e a mediação 

de soluções possíveis a partir de uma perspectiva e análise global das situações. 

A partir do entendimento de que a ética da vida transpassa inúmeras áreas do 

conhecimento e circunda diferentes contextos da vida humana pode-se entender que esta 

carrega uma dimensão transdisciplinar que segundo Fonseca e Barreto (2011) sintetiza o olhar 

para as consequências das ações humanas sobre outros seres humanos, a própria natureza e o 

espaço social a seu redor. E que de acordo com Passos (2007) compreende desta maneira 

elementos macrossociais (como a interação do homem com o meio ambiente, relação homem-

máquina, questões étnico-raciais, problemas socioculturais e direitos humanos) e 

microssociais (interação profissional-paciente e demais relações interpessoais).  

Quanto ao ensino de ciências, a bioética se encontra de forma transversal entre as 

diferentes disciplinas das Ciências da Natureza (química, biologia e física) e faz ligações com 

as Ciências Humanas e Sociais (história, geografia, sociologia e filosofia), explorando temas 

considerados sociocientíficos (LOPES, 2010).  
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A bioética pode ser aproveitada ao longo dos componentes curriculares e vivenciada 

durante a condução de experiências científicas com seres vivos (plantas, seres humanos e 

animais) e projetos educacionais práticos (LANES et al., 2014).  

Reflexões e práticas que exploram o saber da bioética no cenário educativo são 

pontos enfatizados nas últimas décadas como apontados pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) destacando que 

 
O homem vive em sociedade, convive com outros homens e, portanto, cabe-lhe 
pensar e responder à seguinte pergunta: Como devo agir perante os outros? Trata-se 
de uma pergunta fácil de ser formulada, mas difícil de ser respondida. Ora, está é a 
questão central da moral e da ética [...]. A escola deve ser um lugar onde os valores 
morais são pensados, refletidos, e não meramente impostos ou frutos do hábito. 
(BRASIL, 1998, p.49 - 56). 

 

Já na atualidade a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), estabelece como 

exigência a promoção da educação integral a fim de aprimorar a formação ética, cidadã e 

crítica do estudante a fim de apropriar-se de recursos intelectuais e socioemocionais para lidar 

com temas sociocientíficos nas diferentes áreas de sua vida (BRASIL, 2017).  

Ações articuladas numa perspectiva bioética se encontram localizadas dentre 

algumas competências a serem desenvolvidas como proposto na BNCC, podendo ser 

destacadas as orientações referentes ao ensino das Ciências da Natureza e suas Tecnologias:  

 
Na Educação Básica, a área de Ciências da Natureza deve contribuir com a 
construção de uma base de conhecimentos contextualizada, que prepare os 
estudantes para fazer julgamentos, tomar iniciativas, elaborar argumentos e 
apresentar proposições alternativas, bem como fazer uso criterioso de diversas 
tecnologias. O desenvolvimento dessas práticas e a interação com as demais áreas 
do conhecimento favorecem discussões sobre as implicações éticas, socioculturais, 
políticas e econômicas de temas relacionados às Ciências da Natureza [...]. Os 
estudantes, com maior vivência e maturidade, têm condições para aprofundar o 
exercício do pensamento crítico, realizar novas leituras do mundo, com base em 
modelos abstratos, e tomar decisões responsáveis, éticas consistentes na 
identificação e solução de situações-problema. (BRASIL, 2017, p.537) 

 

Como apontado nos PCNs e na BNCC refletir de forma crítica e interdisciplinar é 

uma das principais possibilidades do ensino de ciências frente à bioética (VERONA; SILVA, 

2017), o que mostra a importância de abordar assuntos sociocientíficos e que podem 

aproveitar da perspectiva Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente (CTSA) que busca 

compreender como fatores sociais, políticos, econômicos, culturais e ambientais promovem 

mudanças nos cenários científicos e tecnológicos.  

A educação CTSA partilha de uma visão que vai ao encontro da bioética e tende a 

focar na promoção da cidadania e responsabilidade social, a fim de promover uma visão 
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integrada da ciência e sua relação com a tecnologia e seus impactos socioambientais 

(FERNANDES; PIRES; DELGADO-IGLESIAS, 2018). 

Uma perspectiva educacional pautada na CTSA ou na bioética vem a consolidar o 

que é estipulado pela Agenda 2030, documento elaborado pela Organização das Nações 

Unidas (ONU) com a finalidade de promulgar o desenvolvimento da sociedade humana de 

maneira integral e mais sustentável (ONU, 2015), apontando metas a serem alcançadas pelos 

países do acordo, a fim de fomentar maior desenvolvimento social e bem-estar coletivo.  

São 17 objetivos traçados para trazer a transformação ao mundo envolvendo 

mudanças em escala individual e social: 1) Erradicação da pobreza; 2) Erradicação da fome; 

3) Promoção de uma vida mais saudável; 4) Educação de qualidade; 5) Igualdade de gênero; 

6) Água potável e saneamento básico; 7) Energias renováveis; 8) Trabalho digno e 

crescimento econômico; 9) Inovação e infraestruturas; 10) Redução das desigualdades; 11) 

Cidade e comunidades mais sustentáveis; 12) Produção e consumo sustentáveis; 13) Combate 

as alterações climáticas; 14) Oceanos, mares e recursos marinhos; 15) Ecossistemas terrestres 

e biodiversidade; 16) Paz e justiça e 17) Parcerias para o desenvolvimento saudável.  

Para Fernandes, Pires e Delgado-Iglesias (2018) vários dos objetivos apontados na 

Agenda 2030 podem ser trabalhados no ensino de ciências, sendo inseridos enquanto temas 

transversais nas aulas a partir de práticas educacionais. 

 

A EDUCAÇÃO BASEADA EM COMPETÊNCIAS  

 
A proposta de ensino conhecida como Competency-Based Learning, traduzida como 

Educação Baseada em Competências (EBC), tem sido cada vez mais utilizada pelas 

instituições de ensino. Apesar de ter surgido no início do século XX, ainda existem desafios 

na implantação da mesma devido à complexidade para se avaliar as competências 

(DRAGOO; BARROWS, 2016).  

A EBC tem como interesse promover a formação de profissionais capacitados para 

lidar com as demandas do mercado de trabalho, contextos sociais e realidade tecnológica e 

digital (CURRY; DOCHERTY, 2017). Igualmente por seu caráter voltado ao 

desenvolvimento das habilidades laborais e práticas, a EBC é muito aproveitada nas áreas 

industriais, comerciais, militares e, principalmente, na saúde.  

De acordo com Nodine e Johnstone (2015) o modelo da EBC apesar de não ter uma 

definição precisa, em geral, traz como foco a progressão de estudantes ao longo do curso 

através de uma série de tarefas e atividades práticas com a finalidade de alcançar as 

competências previstas no planejamento do professor. Para isso dentre as estratégias de 



Educação Baseada em Competências e o ensino da bioética num curso técnico de radiologia médica 

Ens. Saúde e Ambient., 2023, v. 16: e47660                                                                                                           7 de 28 
ISSN 1983-7011 

ensino que podem ser aproveitadas no plano de ensino desta perspectiva estão: a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) ou em Projetos (ABPj), realização de pesquisas 

científicas, aula invertida, gamificação do ensino, ensino híbrido dentre outras.  

A EBC de acordo com Deffune e Depresbiteris (2019) pode ser aplicada em cursos 

presenciais e onlines, aproveitando as TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação) de 

modo a adaptar um curso inteiro ou parte da carga horária na interação com o virtual, o que 

permite a personalização do ensino e a possibilidade de que cada um possa desenvolver suas 

competências em seu próprio tempo e ritmo pessoal.  

Em pesquisa realizada por Nunes et al. (2016) através dos descritores “Enfermagem” 

e “Educação Baseada em Competências” nas bases de dados Scielo, PubMed e BDENF foi 

constatado que de 2005 a 2014 houve a produção de 414 publicações sobre a temática EBC 

no campo da saúde, porém apenas 14 descreviam suas aplicações didáticas. A conclusão do 

trabalho aponta para a importância de se pesquisar e publicar cada vez mais materiais acerca 

da prática de ensino da EBC nos cursos voltados a área da saúde. 

 

ANDRAGOGIA E O ENSINO PARA ADULTOS 

 

A palavra Andragogia tem em sua etimologia as palavras gregas Andros = adulto e 

gogos=educar, se referindo a ciência que investiga o processo de ensino e aprendizagem na 

fase adulta (SCHMIT, 2016) e que entra em complementação à Pedagogia (do grego: phedo – 

crianças; e gogos= educar) o processo e ciência de ensinar crianças (ALCALÁ, 1997).  

De acordo com Knowles (1980) um modelo de ensino andragógico deve ter os 

seguintes critérios: a) preparação do aprendiz; b) clima educativo cooperativo; c) estrutura 

didática que permita auxiliar o outro; d) apontar as dificuldades e os desafios, acolhendo as 

necessidades educacionais; e) estruturar objetivos para auxiliá-los; f) estruturação de um 

desenho que canalize as experiências de aprendizagem; g) uso de recursos adequados e 

condução das experiências de aprendizagem e h) Avaliação na finalização do processo.  

Na perspectiva andragógica segundo Santos e Figueiredo (2018) os estudantes 

devem ter participação ativa no próprio aprendizado tendo o docente um papel de facilitador e 

mediador do ensino que ajuda na construção do saber.  Para Carvalho et al. (2010) e Bacich e 

Moran (2018) esta perspectiva também requer muita reflexão e envolvimento do professor a 

partir da escolha da metodologia de ensino a ser empregada e a condução de práticas didáticas 

inovadoras e ativas. 
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METODOLOGIA 

 
Foi realizado um estudo de caso descritivo e a aplicação de uma sequência didática 

de 10 aulas na disciplina Ética, numa turma de 32 alunos do 1º módulo de um curso técnico 

de radiologia médica de uma escola particular no interior do estado de São Paulo.  

O projeto foi encaminhado e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) e 

obteve o CAAE: 16174619.1.0000.5422. 

Todos os estudantes eram maiores de 18 anos, em decorrência a uma exigência legal 

imposta ao curso técnico de radiologia proibindo menores de idade a exercerem cargos que 

apresentem exposição a atividades insalubres (BRASIL, 1985). Assim, foram aproveitadas 

práticas embasadas na andragogia. 

A aplicação prática da proposta foi embasada nas seguintes estratégias e/ou métodos: 

a) Aula Expositiva-Dialogada: usada para transmitir informações e experiências aos alunos. 

Pode ser utilizada para dar introdução a uma nova temática a fim de informar a importância e 

relevância do assunto. A literatura indica que um período de 20 a 30 minutos é o suficiente 

para esta estratégia de ensino, uma vez que leva a uma maior passividade do aluno 

(ANASTASIOU; ALVES, 2004).  

b) Aprendizagem Baseada em Problemas (ABPProblem-Based Learning): esta prática 

convida o estudante a levantar hipóteses sobre diferentes causas e soluções para um possível 

problema contextualizado com a realidade tendo suporte de um grupo de colegas a fim de 

pensar e refletir sobre tais problemáticas de maneira interativa e numa perspectiva mais 

ampliada e interdisciplinar (BARROS et al., 2018). 

c) Think – Pair – Share: nesta proposta os estudantes recebem um problema ou texto 

individual, num primeiro momento, posteriormente em duplas compartilham suas ideias e 

fazem uma revisão das respostas para dado problema. Por fim, expõe suas ideias para os 

demais colegas da sala de aula, a fim de discutir as conclusões e levantar novos debates 

(BACICH; MORAN, 2018). 

d) World Café: é uma técnica eficaz para a organização de discussões de um grupo de pessoas 

sobre determinadas questões-problema ou temáticas. Sua aplicação permite despertar a 

criatividade e geração de ideias nos participantes além da troca e colaboração entre os 

integrantes da equipe (SANTOS et al., 2019).  

e) Gamificação do ensino: por meio da linguagem dos jogos e da gamificação de conteúdos 

didáticos pode-se mobilizar o interesse e motivação dos estudantes para com os diferentes 
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elementos da disciplina, promovendo uma dinâmica desafiadora e incentivando na superação 

de dificuldades e frustrações (BACICH; MORAN, 2018).  

f) Plickers: é uma alternativa gratuita similar a outra ferramenta denominada “clickers”, 

dispositivos tecnológicos de computação instantânea de respostas. O “plicker” se configura 

como uma tecnologia que através de fichas impressas pelo próprio aplicador e integrado a um 

dispositivo móvel (smartphone ou tablet) podem registrar instantaneamente as respostas dadas 

pelos estudantes sobre diferentes questões previamente elaboradas pelo professor. O software 

gratuito também elabora gráficos e estatísticas dos resultados automaticamente, o que facilita 

na percepção das principais dificuldades dos estudantes em relação aos conceitos abordados 

na disciplina e auxilia no planejamento didático do professor. É muito comum a aplicação 

desta ferramenta associada ao Peer-Instruction, para posterior discussão das perguntas e 

revisão das respostas (PINTO et al., 2018). 

g) Aprendizagem em Pares (Peer-Instruction): a proposta visa a compreensão de conceitos 

por meio de discussão e posterior explicação deste entre colegas. Através do linguajar 

acessível e mais simplificado entre os próprios estudantes, pode-se facilitar o entendimento e 

assimilação dos conceitos trabalhados em sala de aula. Sua aplicação é muito comum 

integrada aos dispositivos de coleta de respostas “clickers” ou “plickers”, por possibilitar uma 

facilidade na discussão das perguntas e respostas oferecidas pelos alunos e posterior revisão 

das mesmas (PINTO et al., 2018). 

h) Seminário/Debate: consiste num espaço em que grupos podem discutir ideias, temáticas 

ou problemas. Neste cenário são apresentados temas variados num breve período de tempo, o 

que possibilita o despertar de habilidades de pesquisa, socialização e o estabelecimento de 

relações entre diferentes conteúdos (ANASTASIOU; ALVES, 2004). 

i) Aula Invertida: neste modelo o aluno estuda previamente e a sala de aula torna-se local de 

aprendizagem ativa envolvendo discussões, resolução de problemas e atividades práticas. O 

feedback aos alunos deve ser imediato após as atividades. Por fim é preciso ter um bom 

planejamento de ideias, dos conteúdos e desafios a serem apresentados aos estudantes 

(FIGUEIREDO; ALELUIA, 2019). 

j) Estudo de Caso: nesta prática é realizada a analise detalhada, crítica e objetiva de uma 

situação real que precisa ser investigada e pode estimular e desafiar o estabelecimento de 

novas ideias e perspectivas e diferentes ângulos (GAETA; MASETTO, 2013).  

k) Ensino Híbrido: uma proposta pedagógica que permite ao aluno realizar atividades em 

ambiente virtual e presencial de maneira integrada, possibilitando uma maior personalização 



Thiago Ribeiro Borges; Maria Auxiliadora Motta Barreto 

10 de 28                                                                                                           Ens. Saúde e Ambient., 2023, v. 16: e47660 
ISSN 1983-7011 

do ensino no espaço e tempo de cada estudante. Em síntese é a aplicação colaborativa das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) para com as ações promovidas na sala de 

aula presencial (BACICH; MORAN, 2018).  

l) Criação de vídeo educativo pelos alunos: refletindo o aproveitamento das TICs na 

educação, a produção e editoração de materiais digitais educativos por parte dos alunos tem se 

mostrado uma ferramenta capaz de promover o ensino para com o uso de tecnologias e gerado 

maior interação e aprofundamento frente ao tema e conteúdo utilizado na produção do 

material (SATO; TEZANI, 2016).  

m) Autoavaliação: é uma atividade pertinente para complementar outros meios avaliativos ao 

longo da formação. Permite o olhar para si mesmo e para o processo vivenciado, 

possibilitando identificar as potencialidades exploradas e as fragilidades que necessitam de 

maior desenvolvimento por parte do próprio sujeito. Isto colabora para um maior processo de 

responsabilidade, comprometimento e tomada de decisão por parte do aluno diante de sua 

própria formação e atitude pessoal (NETO et al., 2016). 

 

Estas estratégias educacionais foram aproveitadas na sequência didática a fim de 

tentar promover o ensino da bioética, a partir de diferentes perspectivas e instrumentais. 

Inicialmente foi realizada uma conversação com os professores do curso a fim de 

saber as principais problemáticas comportamentais apresentadas pelos alunos e quais as 

principais competências que necessitavam ser desenvolvidas. 

Foi realizado um debate por meio do aplicativo “WhatsApp” para a coleta destas 

informações. Dos 09 professores que compõe o corpo docente do curso, somente 04 

manifestaram respostas frente à questão levantada, e, através da fala dos mesmos, foram 

organizados os pontos apresentados no Quadro 1.  

 
Quadro 1 - Competências a serem desenvolvidas nos estudantes 

Nº Competências destacadas 

1 Respeito em sala de aula para com professores e colegas 

2 Postura ética durante o estágio 

3 Maior mobilização e iniciativa diante das aulas 

4 Demonstração de mais empenho nos estudos 

5 Respeito para com equipe administrativa da instituição 
Fonte: autoria própria 
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Destaca-se que a fala principal dos professores enfatizaram critérios como conduta 

comportamental, proatividade frente ao ensino e o respeito para com supervisores e 

funcionários da escola. Também foi apontada a necessidade de contínua revisão institucional 

dos valores empregados na organização. 

Depois de realizada a conversação, as informações foram inseridas no planejamento 

das aulas e no embasamento dos objetivos pedagógicos. 

Logo em seguida foi dado início a aplicação da sequência didática. A aplicação 

ocorreu num período de 10 semanas, com carga horária de 02h/aula semanais, sempre às 

sextas-feiras das 20h40 às 22h20.  

Dos 36 estudantes iniciais restaram 32 alunos ao final da disciplina, devido a 

desistências ocorridas ao longo do curso. 

  

RESULTADOS  

 
Aula 1 – Noções gerais de Ética e Bioética (Parte 1): neste primeiro momento foi 

realizada a acolhida e apresentação dos estudantes, como também uma reflexão motivacional 

voltada ao tema. Posteriormente houve a explanação dos conceitos que envolvem ética, 

moralidade, imoralidade, e a discussão sobre as polaridades certo e errado, justo e injusto, 

bem e mal.  

Foi apresentado o “Dilema Moral do Trem” da filósofa Phillipa Foot (NETO; 

FERREIRA, 2017), que coloca o sujeito a responder um problema social diante de 

justificativas racionais e emocionais.  

Na aula foram aproveitadas as experiências de vida dos alunos para introduzir 

discussões acerca das situações do cotidiano, experiências da vida profissional e acadêmica, 

acontecimentos da vida pessoal etc.  

Por fim, foram realizadas divisões de grupos de trabalho e a explanação sobre a 

dinâmica da disciplina ao longo da sequência didática a ser aplicada.  

Após o encerramento da aula, todos os alunos foram inseridos num grupo virtual 

criado através do aplicativo “WhatsApp”. O grupo virtual denominado “Ética 2019” teve 

como objetivo explorar temas variados a respeito da ética e bioética, por meio de discussões, 

notícias de sites jornalísticos e científicos, vídeos e mensagens reflexivas encaminhadas por 

meio do docente e pela iniciativa dos estudantes também.  

Ao longo da condução do grupo virtual foi percebido que dos 36 alunos, apenas 15 

realizavam interações com maior frequência, seja na introdução de temas para discussão ou 

comentando materiais postados pelo professor e outros colegas.  
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Uma possível explicação para tal ocorrência é o fato do grupo virtual servir como 

elemento complementar à disciplina e a interação neste ambiente de aprendizagem não ter 

tido caráter obrigatório.  

Dentre os temas abordados no grupo virtual foram levantadas várias questões 

complementares, tais como: humanização no campo da saúde; posturas éticas no atendimento 

em radiologia, profilaxia e exposição de funcionários da área médica a elementos insalubres; 

alimentos transgênicos para alimentação; desastres ecológicos e a participação humana e 

industrial nestes eventos (queimadas e desmatamentos na floresta amazônica e as quedas das 

barragens de Mariana em 2015 e de Brumadinho em 2019 em Minas Gerais).  

Também foram expostos e debatidos vídeos sobre acidentes envolvendo elementos 

radioativos como os de: Chernobyl na Ucrânia em 1986 (CIÊNCIA TODO DIA, 2019), 

Césio-137 no Brasil em 1987 (FANTÁSTICO, 2017) e Fukushima no Japão em 2011 

(NATIONAL GEOGRAPHIC, 2016).   

Nestes temas foram levantadas discussões sobre as consequências de tais 

calamidades no meio ambiente e na sociedade, o papel da organização política e social quanto 

às circunstâncias de tais acidentes e desastres, a posvenção frente ao problema e as estratégias 

de prevenção estruturadas após a ocorrência. 

Aula 2 – Noções gerais de Ética e Bioética (Parte 2): nesta continuação foram 

trabalhadas as perspectivas macrobioéticas (meio ambiente, sociedade, cultura e ciência) e 

microbioéticas (relação médico-paciente) envolvidos na temática da bioética. Foram 

levantados debates sobre vídeos assistidos fora do horário de aula, sendo que estes traziam 

reflexões frente à posição ética do ser humano na sociedade como um todo. Aproveitou-se 

para levantar discussões destacando a interação do homem com a ecologia e na exploração de 

recursos naturais, a consciência sobre os direitos humanos e o comportamento social diante 

das novas tecnologias. 

Da mesma forma, também foram evidenciados os limites da ética na pesquisa com 

seres humanos, sobre a utilização de animais em experiências, além de analisar práticas na 

relação profissional e paciente no campo da saúde que exigem um olhar ampliado e sensível 

no cuidado com outros seres humanos, a fim de entender a importância do respeito pela 

cultura, religião, orientação sexual, etnia e escolaridade do paciente.  

Ao longo da roda de conversa foi dada plena liberdade e solicitado tolerância e 

respeito para os alunos levantarem argumentos e opiniões favoráveis ou contrárias, a fim de 

promover a mais ampla reflexão possível, trazendo diferentes elementos sob o olhar bioético.  

O diálogo de temas da bioética em sala de aula de acordo com Diniz et al. (2018) visa 

incentivar o desenvolvimento da percepção ética, capacidade de análise crítica, senso de 
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responsabilidade pessoal e capacidade em lidar com a ambiguidade moral, requisitos necessários 

para uma postura de respeito e consideração para com a diversidade de visões de mundo. 

Ao final, foi aplicada uma atividade em pares, tendo sido definidas 18 duplas. O 

exercício tinha como foco destacar três palavras-chave que poderiam representar o que foi 

entendido de forma geral sobre a bioética e produzir uma redação de 20 linhas explicando os 

pontos elencados.  Na atividade foram destacadas 54 palavras-chave exibidas na Figura 1: 

 
Figura 1 – Representação do conceito de Bioética pelos alunos 

 
Fonte: autoria própria 

 
Diante das indicações apontadas na atividade, percebe-se que a maioria das duplas 

considera que a Bioética sintetiza a proteção aos direitos humanos primeiramente, visando 

resguardar todo cidadão quanto a sua liberdade, o direito de ir e vir, de ter saúde, educação, 

benefícios sociais e o pleno direito de crescer e viver. Neste campo também podem ser 

inseridos os termos respeito, equidade e igualdade tendo sido aplicados para se referir aos 

direitos básicos garantidos a todos os seres humanos.  

Posteriormente, muitos apontaram a preservação da vida, entendendo a garantia de 

manutenção da vida não apenas humana, mas também de todos os animais e da vida vegetal, 

compreendendo que a bioética visa proteger e gerar meios de preservação para todos os seres 

vivos do planeta de modo a contribuir com o bem-estar coletivo do ecossistema. Neste termo 

também pode ser inserido a proteção ao meio ambiente, uma vez que as equipes se referiram 

à importância de preservar o equilíbrio da natureza e dos organismos animais e vegetais. * 

É importante ressaltar o uso do termo pesquisa por alguns alunos, uma vez que é 

indicativo de que, para eles, a bioética se localiza na interface com o campo da ciência por 

meio de experiências científicas envolvendo diferentes seres (animais e vegetais), elementos 

capazes de prover benefícios e potenciais riscos para a vida humana (ex: radioatividade, 
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energia nuclear e agrotóxicos) e na exploração e desenvolvimento das novas tecnologias e 

estruturas digitais.  

Por fim, o uso dos termos justiça, moralidade e lei foram aproveitadas por algumas 

equipes a fim de pontuar a relevância que a bioética estabelece interagindo com os valores 

morais e a interação com as leis em meio a discussões de temas polêmicos, complexos e sem 

resolução definitiva.  

Diante do resultado exposto na Figura 1 percebe-se que a maioria dos estudantes 

compreendeu que a bioética abrange noções sobre a vida de modo geral, seja ela animal ou 

vegetal, numa perspectiva de garantir a proteção e o direito de viver e existir no mundo em 

harmonia com o ecossistema.  

Este dado vai ao encontro do que aponta Paiva, Guilhem e Souza (2014) ao indicarem 

que temáticas ligadas a bioética envolvem a compreensão de valores, tradições culturais, 

direitos, responsabilidade social, meio ambiente e a inter-relação entre ciência, vida e ética.  

A aplicação de atividades como esta enfatiza o que nos coloca Souza, Reich e Gomes 

(2022) ao destacarem que a aplicação de metodologias de ensino ativas com abertura para 

tratar questões interdisciplinares e transversais é capaz de auxiliar num melhor entendimento 

crítico e global de princípios ligados a bioética e sua interface com contextos sociocientíficos. 

Frente a esse aspecto os estudantes enfatizam um dos pontos levantados pela BNCC 

(BRASIL, 2017), demonstrando realizar uma análise global e interdisciplinar sobre as 

implicações éticas da interação humana para com o meio ambiente e as novas tecnologias.  

  Aula 3 – Debate interdisciplinar com temas da bioética: nesta aula os alunos 

realizaram previamente uma pesquisa envolvendo tópicos da bioética: aborto; liberação da 

maconha; pena de morte; uso das redes sociais e internet; eutanásia; maioridade penal.  

Em sala de aula foram organizados os grupos previamente selecionados e houve a 

confecção de cartazes informativos e educacionais sobre os temas, por meio de materiais de 

baixo custo (cartolina, sulfite em cores, cola com gliter, tesoura, cola branca, canetas 

hidrográficas, lápis de cor e giz de cera, jornais e revistas) e através da aplicação da estratégia 

didática World Café.  

Posteriormente, foi organizado um debate em sala a respeito dos temas, abordando 

questões de âmbito legal e jurídico acerca de tais tópicos e argumentos favoráveis e 

desfavoráveis baseados em diferentes áreas do conhecimento (medicina, biologia, religião, 

sociologia, economia dentre outras).   

Em seguida, os cartazes foram expostos no Espaço Cultural da escola, cuja área é 

voltada à exposição de trabalhos artísticos de profissionais locais e de alunos da instituição, 
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tendo recebido elogios de outros estudantes e professores, em especial os tópicos “Uso das 

Redes Sociais e Internet”, “Pena de Morte” e “Legalização da Maconha”.  

Diferentes pontos de vista foram levantados frente a todos estes assuntos, interagindo 

com suas controvérsias, benefícios, relação com a religiosidade, saúde e qualidade de vida, 

legislação brasileira e contexto social e cultural do país.  

Os alunos verbalizaram grande satisfação para com o produto final e ao longo do 

debate suscitaram pontos de vista de diferentes áreas do conhecimento e artigos científicos 

embasando o trabalho. 

  A proposta vai de acordo ao que propõe Paiva, Guilhem e Souza (2014) ao 

destacarem a importância de promover seminários, exposições culturais e midiáticas a fim de 

incentivar a identificação, análise e enfrentamento dos conflitos éticos pertencentes às 

demandas de cada profissão.  

Aula 4 – Conselho de classe profissional e legislação dos técnicos em radiologia: 

nesta aula houve um maior aprofundamento sobre as questões legais envolvendo a formação 

do curso técnico. Foram explorados sites dos conselhos fiscalizadores, princípios legislativos 

envolvendo a estruturação da profissão e realizada atividade em pares por meio da 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). 

Foi apresentado um texto com 3 páginas para cada dupla de alunos ler e responder 

duas perguntas problematizadoras, de modo a vincular a importância do código de ética 

profissional com a realidade prática e atuação nos locais de serviço. Ao final, foi realizada 

discussão sobre as questões da atividade. 

A ABP aplicada ao ensino de profissionais da saúde é apontada por Braga et al. 

(2019) como estratégia didática interessante a fim de desenvolver e explorar temas ligados a 

bioética, assumindo uma postura ativa e reflexiva diante da própria aprendizagem. 

Aula 5 - Código de Ética Profissional dos Técnicos em Radiologia: nesta aula foi 

organizado um procedimento de gamificação do ensino, através da ferramenta Plickers 

integrado ao procedimento do Peer instruction. Foram divididos 6 grupos de trabalho, cada 

um com 6 integrantes, e aproveitado o Código de Ética dos Profissionais das Técnicas 

Radiológicas como texto fundamental da atividade.  

Em seguida foram apresentadas 16 perguntas envolvendo o conteúdo do documento 

para ser discutida entre o grupo e respondida através das fichas do Plickers, que permite a 

captação e registro digital das respostas através de um smartphone utilizado pelo professor.  

 As respostas foram computadas imediatamente trazendo o índice de acertos das 

equipes e em seguida o professor apresentava o porquê da resposta correta. Em sua maioria as 
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equipes tiveram um ótimo desempenho, geralmente alcançando um grau de acerto de 80% a 

100% nas respostas.  

A dinâmica interativa no formato de quizz, a inovação da didática e a motivação para 

solucionar os problemas em equipe foram apontados pelos alunos como elementos 

facilitadores do estudo sobre as questões do documento, deixando mais interessante e 

engajador o ensino de tais conteúdos.  

 Estas afirmações vêm a destacar o que é apontado por Bacich e Moran (2018) ao 

mencionar o impacto motivacional e integrador que as metodologias ativas de ensino 

promovem frente ao aprendizado, mobilizando recursos internos de cada sujeito para alcançar 

a resolução das problemáticas e gerenciando esforços na concretização de cada atividade 

programada. Isto visa promover um maior desenvolvimento das capacidades cognitivas, 

críticas e lógicas dos sujeitos numa postura ativa frente ao conhecimento.  

O uso da gamificação como estratégia de ensino no campo da saúde é destacado por 

Possoli, Marchiorato e Nascimento (2018) como prática didática que é capaz de elevar a 

motivação e propiciar uma aprendizagem ludificada, criativa e que incentiva a busca pela 

resolução de problemas.  

Aula 6 - Violência e Negligência Profissional: nesta aula foram abordados conceitos 

referentes a posturas inadequadas, negligência médica, violência no ambiente social e 

profissional por meio de estudos de casos reais.  

Antes da aula, os alunos responderam a uma atividade realizada através da 

ferramenta “Google Formulários”, plataforma que permite a criação de questionários virtuais. 

O instrumento foi utilizado como atividade com duas perguntas abertas a respeito do 

documentário “8 de Novembro Radioativo”, material produzido pelo Conselho Nacional de 

Técnicos em Radiologia (CONTER), maior órgão de classe da profissão (CONTER, 2011). 

O documentário produzido em 2011 ressalta as principais deficiências localizadas na 

saúde pública do Brasil em relação ao campo da radiologia e os desafios da profissão no 

Sistema Único de Saúde (SUS).  

Aproveitou-se o espaço da aula para levantar discussões e aprofundar a discussão 

sobre a macrobioética e da microbioética por meio de diferentes notícias e escândalos sociais, 

econômicos e políticos relacionados a hospitais, clínicas médicas e ao sistema de saúde 

público brasileiro.  

Posteriormente, foi aplicada atividade na proposta “Think-Pair-Share” com os temas: 

etiqueta profissional, humanização hospitalar, direitos e deveres dos pacientes e cuidados 

paliativos.  
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Foram divididos e entregues textos sobre tais assuntos. Inicialmente, os alunos 

fizeram uma leitura individual, posteriormente foram reunidos em pares, selecionados 

aleatoriamente de acordo com os textos entregues, e por fim realizaram discussões sobre a 

temática a partir de duas questões problematizadoras sobre o tema dos textos.  

O aproveitamento de diferentes estratégias de ensino é apontado por Pereira e Araújo 

(2022) destacando que na percepção de estudantes da área da saúde o uso de metodologias 

ativas no ensino da bioética, tais como dramatização, seminários, estudos de caso, debates, 

uso de recursos audiovisuais e outros, é capaz de agregar maior participação nas aulas, 

influenciar no desenvolvimento ético e auxiliar na aquisição do saber.  

Aula 7 - Apresentação do Trabalho Extraclasse (Entrevista Profissional): neste dia as 

6 equipes de alunos entregaram um relatório impresso e apresentaram seminário de 10 

minutos sobre entrevistas realizadas com profissionais técnicos da área de radiologia a 

respeito de atendimento a populações específicas.  

Foram sorteados temas para cada grupo (infantil, adulto, idoso, pessoa com 

deficiência, gestante e LGBTQIAP+) e foi utilizado um roteiro semiestruturado elaborado 

pelo professor da disciplina.  

Para promover maior criticidade da equipe, cada grupo teve que elaborar outras 3 

questões que visassem aprofundamento sobre o atendimento com a população específica e 

abordassem outros pontos de interesse dos alunos. 

O relatório impresso seguiu o modelo de trabalho acadêmico da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e contou com as seções: a) introdução; b) revisão 

teórica; c) transcrição da entrevista e análise; d) considerações finais; e) referências 

bibliográficas; f) anexo.  

Para a realização da entrevista, cada profissional assinou um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, elucidando o objetivo didático da atividade. Também 

foram preservadas as identidades e o nome das instituições em que se formaram e em que 

atualmente trabalham.  

Por meio deste primeiro contato com a prática da pesquisa, muitos alunos pontuaram 

o caráter desafiador na produção do relatório acadêmico, devido ao pouco contato com as 

práticas da metodologia científica. Porém, também destacaram o interesse e caráter 

enriquecedor e motivador que a interação com o profissional formado proporcionou a eles, 

tendo a oportunidade de compartilhar experiências, obter orientações e dicas práticas, além da 

troca de contato com um trabalhador já inserido na área.   

Esta devolutiva vem a enfatizar o que é destacado por Nunes et al. (2016) ao pontuar 

sobre a importância da vivência prática e o contato com a realidade do mercado de trabalho na 
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perspectiva da EBC na formação profissional no campo da saúde, uma vez que estabelece 

meios práticos e reais de nortear os estudantes quanto ao compromisso e seriedade para com 

seu processo de formação profissional e a real necessidade e importância de situar parâmetros 

éticos na condução de suas atitudes.   

Aula 8 – Estágio, profissão e empregabilidade: nesta aula foram apontadas as 

principais considerações referentes ao plano de carreira, empreendedorismo e proatividade. 

Foram apontadas a importância do desenvolvimento das competências transversais na 

atualidade, a estruturação de um projeto de vida e foi realizada uma roda de conversa 

aproveitando as contribuições práticas e perspectivas futuras trazidas em pauta por meio das 

entrevistas apresentadas na aula anterior.  

Por fim, foi realizada a aplicação de uma autoavaliação dirigida “Como está sua 

empregabilidade?”, elaborada em 2015 pela consultoria de RH Míssil, instituição que presta 

consultoria administrativa e em gestão de pessoas. O instrumento promove uma autoavaliação 

do nível de empregabilidade, isto é, a capacidade de ser empregável diante da demanda e 

exigências do mercado de trabalho.  

Segundo Fischer et al. (2017) uma atividade reflexiva como a autoavaliação aplicada 

no campo educacional ajuda a conscientizar os estudantes quanto aos próprios recursos 

pessoais, hábitos e competências no campo profissional e pessoal, sendo ferramenta válida e 

interessante diante da formação acadêmica. 

Aula 9 - Competências transversais na vida pessoal e profissional: nesta aula foram 

apresentados os vídeos educativos elaborados por cada grupo de estudantes e a realização de 

uma breve dinâmica vivencial a respeito das competências transversais, também conhecidas 

como competências socioemocionais. Os temas foram: resiliência, trabalho em equipe, 

autoestima, confiança, criatividade e empatia.  

Os vídeos possuíam entorno de 2 a 3 minutos de duração e as equipes os produziram 

através do software para computadores “Power Point 2010” ou através do aplicativo para 

smartphones “VivaVideo”, ambos instrumentos capazes de produzir materiais audiovisuais de 

maneira simples e de fácil manuseio.  

Os vídeos produzidos traziam explicações sobre o conceito, a importância deste para 

a vida pessoal e profissional e por fim trazia dicas e orientações sobre como desenvolver estas 

potencialidades. Todas as informações do conteúdo do produto foram embasadas em 

materiais científicos (livros e artigos) pesquisados pelos próprios estudantes.   

Após a exibição do vídeo, cada equipe aplicou brevemente uma dinâmica vivencial 

para tornar a aprendizagem do conceito uma proposta prática e lúdica, facilitando assim a 

compreensão sobre a temática.  
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Algumas equipes trouxeram brindes e produções artesanais, para entregar aos 

colegas, movimento que pode ser relacionado a um fator motivacional, criativo e de 

proatividade a fim de promover um cuidado para com a satisfação e bem-estar dos outros. 

Frente a esta proposta Sato e Tezani (2016) sinalizam que a prática da produção de 

vídeos educacionais é uma ferramenta muito válida no processo do ensino, uma vez que 

permite a articulação de diferentes capacidades na produção do material e a interação entre a 

ferramenta digital e o conteúdo pedagógico, o que pode tornar a aprendizagem mais 

consistente e prática o que favorece um caráter mais motivacional, lúdico e crítico.  

Aula 10 – Prova individual: nesta última aula foi realizada a prova escrita avaliativa. 

Esta continha 10 questões, 3 perguntas abertas discursivas e 7 perguntas fechadas de vários 

estilos: (4) múltipla escolha; (2) relacionar colunas; (1) completar a frase com os conceitos. O 

conteúdo da prova abrangeu todo o material retratado na sequência didática.  

Este elemento foi uma exigência institucional por tratar-se de um instrumento de 

avaliação objetivo e sistemático que facilita os critérios classificatórios de aprovação ou 

reprovação diante do caráter quantitativo do sistema de avaliação da instituição. 

Este dado confirma o que fala Gurgel e Leite (2007) ao destacarem a necessidade de 

metodologias ativas e tradicionais serem aplicadas de modo a complementar as etapas do 

ensino e satisfazer critérios institucionais. 

Na Figura 2 encontra-se o resultado da avaliação escrita destes alunos. 

 
Figura 2 - Resultados da prova avaliativa  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autor 

   
A partir do resultado das avaliações nota-se que a maioria dos estudantes (84%) 

tiveram um índice de pontuação igual ou acima da média institucional que é a nota 7.  

Na avaliação também foi aproveitado um questionamento autoavaliativo sobre a 

participação ao longo da disciplina e solicitava que o estudante se desse uma nota de 1 a 10 

quanto ao nível de dedicação à disciplina e justificasse os argumentos para a nota apontada.  
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O resultado da autoavaliação pode ser verificado na Figura 3. 

 
Figura 3 – Resultado da autoavaliação dos estudantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria 

 

A maioria dos estudantes (91%) apontaram notas de 7 para cima, justificando a 

participação nas atividades da matéria, interação nas discussões em sala de aula e no 

levantamento de opiniões, além do interesse pelos temas estudados ao longo da disciplina. 

Destes 2 alunos se apontaram nota 10, não identificando pontos a melhorar. 

Os outros 27 alunos variaram de 7 a 9, justificando a necessidade de maior dedicação 

frente às aulas, maior iniciativa para pesquisar e aprofundar na disciplina fora do horário das 

aulas, ter um comportamento de dispersão durante alguns encontros e não perguntar quando 

algo não ficava claro. 

Apenas 3 alunos se colocaram notas abaixo de 7, apontando alguns dos pontos já 

mencionados e incluindo a dificuldade de horário para estudar fora do período das aulas e a 

dificuldade de concentração e cansaço devido a jornada de trabalho. 

As justificativas apontadas pelos estudantes vêm a indicar o desenvolvimento de um 

sentido de responsabilidade pessoal para com a própria formação e capacidade de 

autopercepção e autocrítica, assumindo a necessidade de mudança e percebendo condutas e 

atitudes contraprodutivas passíveis de mudança e aprimoramento.  

As informações ressaltadas pelos estudantes vem a confirmar o que é destacado por 

Neto et al. (2016) ao dizer que um processo de autoavaliação possibilita revisitar a 

experiência de vida a fim de desenvolver uma reflexão crítica a respeito de comportamentos, 

atitudes e posicionamentos éticos em relação aos contextos do dia a dia.  

Diante das produções acadêmicas apresentadas pelos alunos nas atividades, discussões 

levantadas em sala de aula e no grupo interativo do Whatsapp e resultados obtidos por meio 

dos instrumentos avaliativos e de pesquisa, pode-se pontuar que tais dinâmicas vieram a 
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satisfazer o objetivo almejado ao longo do trabalho sobre meios de facilitar o ensino da 

bioética e o desenvolvimento da competência transversal Ética. 

O resultado deste trabalho aponta diferentes caminhos para se trabalhar o ensino da 

bioética, uma vez que as diferentes estratégias didáticas aplicadas podem facilitar na 

construção do saber e auxiliar no desenvolvimento de uma perspectiva ética nos alunos, 

contribuindo desta forma com melhores meios de se trabalhar em sala de aula tais conteúdos.  

A devolutiva dos estudantes ao longo da sequência didática vem a apontar para um 

aprimoramento da alfabetização científica ao longo das discussões sobre temas e conceitos 

explorados na disciplina, uma melhor percepção ética em relação a comportamentos do 

cotidiano e um olhar analítico e interdisciplinar que contempla diferentes fatores envolvidos 

nos temas sociocientíficos.  

Este achado vem a apontar o que fala Braga et al. (2019) ao destacar a importância da 

educação voltada a bioética como fator de incentivo a uma visão global e de interdependência 

dos diferentes elementos ligados a contextos sociais, tecnológicos, ambientais e médicos indo 

além de apontamentos teóricos e técnicos, mas permitindo uma reflexão pertinente e crítica 

sobre o posicionamento do próprio estudante como ser histórico e de responsabilidade social 

nos assuntos da atualidade.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Mediante os dados alcançados foi possível promover o ensino da bioética e de seus 

diferentes temas vinculados ao ensino de Ciências da Natureza numa interação direta com 

conhecimentos das Ciências Humanas a fim de compreender diferentes tópicos 

sociocientíficos pertinentes a ambas as áreas, reafirmar metas almejadas pela BNCC no 

ensino médio e promover alguns dos objetivos propostos pela Agenda 2030, tais como: 

a) A promoção de uma vida mais saudável: na oportunidade de diferentes 

concepções do funcionamento da sociedade e temas de saúde e desenvolvimento humano;  

b) Educação de qualidade: na vivência de inúmeras ferramentas educacionais e 

experiências didáticas possibilitando uma melhor formação crítica, científica e acadêmica;  

c) Igualdade de gênero: no estudo das questões bioéticas ligadas a legislação e aos 

direitos humanos, levando os alunos a debates e pesquisas; 

d) Trabalho digno e crescimento econômico: por meio do estudo das práticas 

profissionais humanizadas, valorização da profissão e na presença do assédio e violência 

ocupacional nos ambientes profissionais; 
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e) Redução das desigualdades: na discussão pautada nos direitos humanos e 

responsabilidades sociais diante da vida no coletivo;  

f) Ecossistemas terrestres e biodiversidade: explorado ao longo dos encontros ao 

debater a diversidade de temáticas ligadas aos impactos ambientes devido a ação humana. 

g) Paz e justiça: trabalhada enquanto uma das principais temáticas cultivadas ao longo 

da disciplina, no lidar com temas da ética, bioética, legislação para o resguardo de direitos 

trabalhistas e direitos humanos.   

Foi possível verificar ao longo da realização do estudo o caráter engajador de muitas 

das propostas aplicadas e que apontam uma maior facilitação quanto ao ensino da bioética, 

envolvendo o uso de novas tecnologias, recursos midiáticos, metodologias ativas e resolução 

de questões contextualizadas com a realidade. 

 As diferentes práticas realizadas apontam recursos e caminhos que podem ser 

aplicados a fim de auxiliar na aquisição do conhecimento e no desenvolvimento de uma visão 

bioética, uma vez que estimula ativamente o estudante a interagir com o conteúdo didático e a 

refletir criticamente sobre a complexidade, interdisciplinaridade e ambiguidade moral de 

problemáticas contemporâneas e que permeiam a vida social e a realidade de cada um de nós.   

Aponta-se enquanto possibilidade de ampliar estudos sobre o tema propostas de 

aplicação da EBC a diferentes níveis da Educação Básica (ensino infantil, fundamental e 

ensino médio) para possibilitar o desenvolvimento de competências transversais nos alunos e 

elaborar projetos educacionais passíveis de replicação nas instituições.  

Os resultados do trabalho indicam os benefícios quanto a reprodução desta 

experiência em outras disciplinas de cursos profissionalizantes, técnicos e superiores de 

diferentes áreas da ciência com a intenção de incentivar a criticidade ao longo da formação e 

um olhar mais humanístico para com a própria profissão e protagonismo social. 
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